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OS MONUMENTOS CLASSIFICADOS POSTE- 
RIORMENTE AO DECRETO DE 16 DE JU- 
NHO DE 1910 LEVAM A INDICAÇÃO DO DE- 
CRETO (D.), LEI (L.)., OU PORTARIA (P,) 

QUE OS CLASSIFICOU 



Lista dos Monumentos Nacionais 

DISTRITO DE AVEIRO 

Águeda 

igreja da Trofa, Panteão dos Lemos. 

Albergaria-a-Velha 

Anta de Mamaltar. 

Arouca 

Mosteiro de Arouca, compreendendo o túmulo de Santa Ma- 
falda. 

Memorial do Burgo. 
Anta do Casal-Mau 

Aveiro 

Igreja das Carmelitas (na cidade). 
Mosteiro de Jesus, compreendendo o túmulo de Santa Joana 

(idem). 
€ruzeiro de Nossa Senhora da Glória (idem).



DISTRITO DE AVEIRO 

Castelo de Paiva 

Anta do Vale da Rua. 

Feira 

Castelo da Feira. 

Ífihavo 

Capela da Vista Alegre, compreendendo o túámulo de D. Ma- 

nuel de Moura Manuel, Bispo de Miranda. 

Oliveira de Azeméis 

Cruzeiro do Pinheiro da Bemposta. 



DISTRITO DE BEJA 
Alvito 

Castelo de Alvito. 

Barrancos 

Castelo de Noudar. 

Beja 

Castelo, designadamente a Tôrre de Menagem (na cidade). 
Arco romano (idem). 

Ermida de Santo André (idem). 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição (idem) (D. 8217 de 

29-VI-1922). 

Castro Verde 

Castro de Castro-Verde. 

Igreja das Chagas do Salvador (na vila). 

Mértola 

Igreja matriz (na vila). 

Ponte de Mértola. 



DISTRITO DE BEJA 

Ouriaue 

Castro de Cola. 

Serpa 

Igreja de S. Francisco (3.º) (na vila).



DISTRITO DE BRAGA 

Amares 

“ Pelourinho (na vila). 
Ponte de Rodas. 
Cruzeiro de S. Joãão do Campo. 
Geira (35 marcos miliários) (Série Capela) (Vide Braga). 
Ponte de Perozelo, sôbre o Cávado. (Vide Póvea de Lanhoso). 

Barcelos 

"” Igreja Matriz (na cidade) (D. 14425 de 15-X-1927). 
/ Igreja de S.tº Maria do Abade (D. 14425 de 15-X-1927), 
1” Paços dos Duques de Bragança (ruínas) (na cidade). 
— Palácio, solar dos Pinheiros (idem). 

— Ponte sôbre o Cávado (idem). 
" Igreja de Vilar de Frades. 
-- Tôrre de Barcelos, chamada do «Postigo da Muralha» (D. 

11454 de 19-11-1926). 
A vga - Mauhenfer VA PE É 

Braga 

Sé de Braga, compreendendo os túmulos, designadamente os do 

Conde D. Henrique e D. Teresa, do Infante D. Afonso, e dos 
arcebispos D. Gonçalo Pereira e D. Diogo de Sousa. 

Castelo de Braga (restos), designadamente a Tôrre Menagem. 
Capela de Nossa Senhora da Conceição (dos Coimbras) 

(1.º) (na cidade). 



DISTRITO DE BRAGA 

Braga (continuação) 

Arco da Rua de Souto (na cidade). 

Tanque do Quintal do Idolo (idem). 

Cruzeiros (2 dos) Campos das Hortas e de Sant'Ana (idem). 

Cruzeiro de Tibães. 
. Igreja e Tôrre de Manhente (Vilar de Frades) (D. 2166 de 24- 

XI-915), < pérlence a Soarelos S 
Castro de Monte-Redontdo. 

Geira (35 marcos miliários) (Série Capela) (Vide Amares). 

Braga (incerta via) (21l marcos miliários) (Série Capela) (Vide 

PORTO — Marco de Canavezes). 

Ponte do Prado, sôbre o Cávado. (Vide Vila-Verde). 

Cabeceiras de Basto 

Ponte de Cavez. 

Fafe 

Igreja de S. Romão de Arões (D. 14425 de 15-X-1927). 

Famalicão 

Via de Braga ao Pôrto (8 marcos miliários) (Série Capela) (Vide 

PORTO — Santo Tirso e Muia). 

Guimarães 

Paços dos Duques de Bragança (ruínas) (na cidade). 

Castelo de Guimarães (DD. de 27-VIII-1907 e de 16-VI-1910). 
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DISTRITO DE BRAGA 

Guimarães (continuação) 

Igreja de S. Miguel do Castelo (na cidade). 
Igreja de Nossa Senhora da Oliveira (idem). 

Igreja de S. Domingos (claustro) (idem). 

Igrejá de S. Martinho de Candoso. 

Paços Municipais (na cidade). 

Cruzeiro de N.º S.º da Guia (idem). 
Padrão de D. João 1 (1.º) (idem). 
Capela de S. Torcato (D. 8228 de 4-VII-1922). 
Ponte Velha de Vizela, sôbre o Vizela. 

Anta da Polvoreira. 
Citânia de Briteiros. 
Citânia de Sabroso. 
Lápide das Taipas («Arca de Trajano»). 

Via de Braga a Guimarães (2 marcos miliários) (Série Capela). 

Ponte do Rio Ave, entre Guimarães e Braga, na E. N. n.º 27 
(D. 11454 de 19-11-1926). 

Igreja de Serzedelo (D. 14425 de 15 X-1927). 

Póvoa de Lanhoso 

Ponte de Perozelo, sôbre o Cávado. (Vide Amares). 

Castelo de Lanhoso. 
Pelourinho (na vila). 

Ponte de Mem-Gutierres, sôbre o Ave. 
Igreja da Fonte-Arcada. 

Vila-Verde 

Ponte do Prado, sôbre o Cávado. (Vide Braga). 



P
 

DISTRITO DE BRAGANÇA 

Bragança 

Paços municipais (antigos) (na cidade). 
Pelourinho (idem). 

Castelo de Bragança. 
Castro de Sacoias. 

Igreja de Castro de Avelãs. 
Igreja do Santo Cristo, do Outeiro (D. 14615 de 24-X1-1927):. 

Carrazeda de Ânciães 

Castelo (ruínas) (na vila). 

Ruínas da Igreja (da vila) (D. 14985 de 3-11-1928). 
Pelourinho de Anciães (D. 14985 de 3-11-1928). 

Antas de Vilarinho. 

Freixo de Espada-à-Cinta 

Pelourinho (na vila) (D. 8228 de 4 VII-1922). 
Castelo (idem). 
Igreja (idem). 

Miranda do Douro 

Igreja de Miranda (antiga Sé). 
Castro da Aldeia Nova. 
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DISTRITO DE BRAGANÇA 

Mirandela 

Ponte sôbre o Tua. 

Tôrre de Moncorvo 

Igreja Matriz (na vila). 
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DISTRITO DE CASTELO BRANCO 

Belmonte 

Igreja de S. Tiago (na vila) (D. 14425 de 15-X-1927). 
Castelo (idem) (D. 14425 de 15-X-1927). 

Tôrre de Centum-Celas (D. 14425 de 15-X-1927). 

Castelo Branco 

Cruzeiro (na cidade). 
Paço episcopal (idem). 

Fundão 

Pelourinho (na vila). 
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DISTRITO DE COIMBRA 

Cantanhede 

Capela de Varziela. 

Coimbra 

Paços da Universidade (na cidade). 

Igreja da Sé Velha compreendendo o túmulo de D. Sesnando 

(idem) (DD. de 10-1-1907 e de 16-VI-19.0). 
Igreja do Salvador (idem). 

Igreja de S. Tiago (idem). 
Igreja de S. Domingos (capela-mor), inacabada, (idem). 

Igreja de S Marcos, compreendendo os túmulos dos Silvas. 
Mosteiro de Santa Clara, primitivo, (ruínas) na (cidade). 

Mosteiro de Santa Clara, compreendendo o túmulo da Raínha 
Santa Isabel (idem). 

Mosteiro de Santa Cruz, compreendendo os túmulos de D. 

Afonso Henriques e de D. Sancho I (idem) (DD. de 16-VI-2910 

e de 10-1-1907). 
Mosteiro de Celas. 
Sé de Coimbra. 
Igreja de S. João das Donas (na cidade) (D. 7733 de 11-X-1921). 

Paço episcopal (idem). 
Capela do Tesoureíro, numa das ábsides da Igreja de S. Do- 

mingos (idem) (D. 8938 de 20-VI-1923). 

Portal do Colégio de S. Tomás (idem.) 
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DISTRITO DE COIMBRA 

Coimbra (continuação) 

Portais da extinta igreja e convento de Sant'Ana (na ci- 
dade). 

Paço de Sub-Ripas (idem). 

Aqueduto de S. Sebastião (idem). 
Cêrca de Coimbra, designadamente o Arco de Almedina. 
Arco pequeno de Almedina (na cidade) (P. 2789 de 16-V1-1921). 
Igreja de S. Bento (imóvel de interêsse público) (idem) (D. 14985 

de 3-11-1928). 

Cruzeiro de S. Marcos. 
Misericórdia de Coimbra (Colégio Novo), igreja e claustro. 

Condeixa-a-Velha 

Ruínas de Conimbriga. 

Figueira da Foz 

Pelourinho (na cidade). 

Monumentos da Serra da Brenha. 

Gois 

Igreja, compreendendo o túámulo do Conde de Sortelha (na vila). 
Edifício dos Paços do Concelho (D. 9627 de 1-V-1924). 

Lousã 

Castelo (na vila). 
Pelourinho (idem). 
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DISTRITO DE COIMBRA 

Montemor-o-Velho 

CTastelo (da vila), compreendendo a Igreja anexa de Nº Sr.º dos 
Anjos com o túmulo de Diogo de Azambuja. 

Oliveira do Hospital 

Arco Romano de Bobadela. 
Igreja Matriz da Lourosa (D. 2445 de 14-VI-1916). 

Penacova 

Mosteiro de Lorvão, compreendendo os túmulos de Santa Te- 
reza e de Santa Sancha. 

Penela 

Castelo (ruínas) (na vila). 
Pelourinho (idem). 
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DISTRITO DE ÉVORA 

Alandroal 

Castelo (na vila). 

Castro de Castelo-Velho. 
Capela da Boa Nova, em Terena. 

Arraiolos 

Castelo (na vila). 

Pelourinho (idem). 
Casa da «-Sempre Noiva». 

Ruínas romanas de S. João do Campo. 

Anta da Vila de Arraiolos. 

Anta de Silvaldas. 

Borba 

Chafariz (na vila). 

Padrão de Montes-Claros. 

Evora 

Templo romano (na cidade) (DD. de 16-VI-1910 e de 10-1-1907). 

Sé (idem) (DD. de 16-VI-1910 e de 10-1-1907). 

Igreja de S. Francisco (2.º) (idem). 
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DISTRITO DE ÉVORA 

Évora (continuação) 

Igreja dos Lóios, compreendendo as campas de bronze (na ci- 
dade). ! 

Igreja da Cartuxa («Scala Coeli>) (idem). . 
Ermida de S. Brás (2.º) (idem). 
Paços de Évora (restos). 
Convento de S. Bento de Castris (idem)(D. 8218 de 29-.VI-1922) 
Frontaria da Igreja da Graça (na cidade). 
Convento dos Lóios (idem) (D. 8217 de 29-V1-1923). 
Convento do Monte Calvário (idem) (D. 8217 de 29-V1-1923) . 
Convento de Santa Clara (idem) (D. 8217 de 29-V1-1923). 
Tôrre sineira do Convento do Salvador (idem) (D. 8252 de 

10-VI1-1922). 
Caixa-de-água, da Rua Nova (idem) (D. 8252 de 10-VI1-1922). 
Escada e varandim à entrada do Pátio de S. Miguel (porta 

n.º 2) (idem) (D. 8252 de 10-VII-1922). 
Palácio dos antigos Condes de Basto (idem) (D. 8218 de 

29-VI1-1922). 
Porta de Avis, entrada da cidade (idem) (D. 8218 de 29-V1-1922). 
Chafariz das Portas de Moura (idem) (D. 8218 de 29.VI-1922). 
Colégio do Espírito-Santo compreendendo o portal renascença 

(idem) (DD. 8252 de 10-VI1-1922 e de 16-V1-1910). 
Casa de Garcia de Resende (idem). 
Chafariz da Praça de Giraldo (idem). 
Aqueduto da Prata (idem). 
Arco romano de D. Isabel (idem) (DD. de 16-VI-1910 e de 

3-VII-1920). 
Mirante do prédio com o n.º 26 de polícia, às portas de Moura, 

(idem) (D. 8252 de 10-V11-1922). 
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DISTRITO DE ÉVORA 

Évora (continuação) 

Janelas da frontaria do antigo palácio dos Sepúlvedas, 

Rua da Lagoa, n.º 78 (na cidade) (D. 8252 de 10-VII-1922). 

Janela manuelina do prédio n.os 31 e 33 da Rua da Moeda 

(idem) (D. 8552 de 10-VI1-1922). ' 

Tôrre quadrangular (medieval) da Rua Nova, pertencente a An- 

tónio Coelho Vilas-Boas (idem) (D. de 3-VI1-1920). 

Tôrre Pentagonal (medieval), da antiga Rua da Selaria, per- 

tencente a Francisco Severino Godinho (idem) (D. de 

3-VI1-1229)s 

Muralhas de Évora:— Da Cêrca romana e árabe: o arco de 

D. Isabel, a muralha posterior do passeio do Conde de Schom- 

bers, a Tôrre das Cinco Quinas, a muralha do Palácio dos 

Condes de Basto, as tôrres da Porta de Moura, a muralha da 

Praça de Sertório, a muralha da Igreja de S. Bento, as Tôrres 

das Alcárcovas, debaixo e de cima. 

— Da Cêrca medieval: As tôrres e muralhas compreendidas 

entre as portas de Alconchel e do Raimundo, ângulo em frente 

da estrada da Malagueira, tôrre junta ao Convento do Calvário 

tôrre junta ao aqueduto, tôrre da porta de Avis, tôrre do ba- 

luarte de S. Bartolomeu, tôrre junta à rampa dos Colegiais, 

ângulo de ligação entre a muralha fernandina e o baluarie do 

Conde de Lippe, muralha junto ao quartel de cavalaria, tôrre 

do jardim público (D. 8228 de 4-VI11-1922). 

Parte dos prédios militares n.ºs 14 e 15 de Évora que consta 

dos trechos mais típicos e mais interessantes das antigas mu- 

ralhas daquela cidade, incluíndo as portas extremas dêsse trôço 

de muralha, i. e., a porta da Alagoa e a do Raimundo (ante- 

riores a D. João IV). (D.7719 de 29-1X-1921). 
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DISTRITO DE ÉVORA 

Évora (continuação) 

Tôda a parte das muralhas e fossos de Évora que à data 
dêste decreto ainda não estavam classificados (D. 11773 
de 23-V1-1926). 

Capela de Nossa Senhora do Espinheiro. em S. Manços (D. 
7767 de 11-VIII 1921 é de 16-VI-1910). 

Castelo de Valongo. 
Ánta do Pinheiro-do-Campo. 
Anta da Herdade de Montinho. 
Anta da Herdade da Galvoeira. 
Anta do Paço-da-Vinha. 
Anta de Paredes, 

* Anta da Herdade da Serranheira. 

Anta do Barrocal. 

Anta da Herdade da Tisnada. 
Anta da Herdade do Zambujal. 
Anta da Herdade da Murteira. 
Via de Lisboa a Mérida (12 marcos miliários) (Vide LISBOA 

— Alenquer). 

Extremoz 

Capela de D. Fradigque de Portugal (na cidade) (D. 8228 de 
4-VI1-10922). 

Capela de Nossa Senhora dos Mártires (idem) (D. 8298 de 
4-V11-1922). 

Pelourinho (idem) (D. de 11-VI1-1920). 
Muralhas do Castelo e respectivos baluartes, do século XIII 

(idem) (D. 9842 de 20-VI-1924), 
o = 
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DISTRITO DE ÉVORA 

Extremoz (continuação) 

Tôrre das Couraças (na cidade) (D. 9842 de 20-VI-1924). 
Portas e baluartes da 2.º linha de fortificação (idem) século 

XVII. (D. 9842 de 20-VI-1924). 
Igreja de S. Francisco, compreendendo o túmulo de Esteves da 

Gata (idem) (DD. 9842 de 20-VI-1924 e 8228 de 4-VII1-1922). 

Antiga Casa da Câmara, na Rua do Arco de Santarém (idem) 
(D. 9840 de 20-VI-1924). 

Claustro da Misericórdia fidem) (D. 9812 de 20-VI-1924). 
Muralhas que faziam parte da 1.º linha de fortificação, do 

antigo Castelo (idem) (L. 1766 de 11-IV-1925.. 
Portas militares denominadas de Santo António, Santa 

Catarina, Currais, e Portas de Évora (idem) (L. 1766 
de 11-1V-1925). 

Castelo (idem). 
Padrão do Ameixial. 
Castelo de Évora-Monte: 

Montemor:-o-Novo 

Lápide do chafariz (na vila). 

Lápide na parede fronteira à Casa da Câmara (idem) 

Anta da Herdade dos Tourais. 

Anta de S. Brissos. 

Anta da Herdade das Comendas. 

* E, em geral, tõdas as lápides da série Hiibner que têm sido reco- 

lhidos em museu, 
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DISTRITO DE ÉVORA 

Mora 

Tôrre das Águias. 
A nta de Pavia, transformada em capela de S. Denis. 

Portel 

Castelo (ruínas) (na vila). 
Antas da Herdade do Freixo. 

Redondo 

Anta da Venda-do-Duque. 
àAnta da Herdade da Candieira. 

Anta da Herdade das Tesouras. 

Anta da Vidigueira. 

Viana do Alenteio 

Igreja Matriz (na vila). 
Castelo (idem). 

Vila Viçosa 

Castelo (ruínas) (na vila), 
Pelourinho (idem). 

Cruzeiro (idem). 
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DISTRITO DE FARO 

Castro Marim 

Castelo (na vila). 

Faro 

Arco da Vila (na cidade). 

Ruínas de Estoi (arredores de Faro). 

Lagos 

Igreja de Santo António (na cidade) (D. 9842 de 20-V1-1924). 
Igreja de S. Sebastião (idem) (D. 9842 de 20-VI-1924), 
Muralhas e torreões dé Lagos, compreendendo especialmente 

as Portas de Portugal e a do Postigo, e os restos dos antigos 
Paços dos Governadores do Algarve (D. 9812 de 20-VI-924). 

Loulé 

Restos do Castelo (na vila) (D. 9842 de 20-V1-1924), 

Igreja Matriz (idem) (D. 9842 de 20-VI-1924). 
Porta e Cruzeiroda Misericórdia (idem) (D 9842 de 20-V1-1924). 

Restos da Igreja da Graça (idem) (D. 9842 de 20-V1-1924), 

Portimão 

Monumentos de Alcalar. 

2. 



DISTRITO DE FARO 

Silves 

Sé (na cidade) (D. 8218 de 29-VI-1922). 
Castelo (idem). 

Cruz de Portugal (idem). 

Tavira 

Igreja Paroquial de Santa Maria (na cidade). 

Vila do Bispo 

Tôrre e muralha de Sagres. 

Ermida da Nossa Senhora de Guadalupe, na Rapozeira (D. 

0842 de 20-VI-1924). 

Vila Real de Santo Arntónio 

Monumentos da Quinta da Nora e Herdade da Marcela.



DISTRITO DO FUNCHAL 

Funchal 

Sé (na cidade).



DISTRITO DA GUARDA 

Aguiar da Beira 

Pelourinho (na vila) (DD. de 16-VI-1910 e 8331 de 4-VII1-1922). 
Tôrre ameada (idem) (D. 8331 de 4-VI11-1922), 

Fonte ameada (idem) (D. 8331 de 4-VI11-1922). 

Almeida 

Muralhas do Castelo (na vila) (D, 14085 de 3-11-1028). 

Celorico da Beira 

Castelo e muralha (na vila) (DD. 8176 de 3-VI 1922 e de 16-VI- 
- 1910). 

Castelo de Linhares (D. 8201 de 17 VI-1922). 

'Figueira de Castelo Rodrigo 

Muralhas do Castelo de Casteio Rodrigo (D. 8228 de 4 VII- 
-1922). 

Pelourinho (idem) (D. 8228 de 4-VII 1922). 
Ponte sôbre o Rio Aguiar (idem) (D. 8228 de 4-VII-1922). 
Cruz de Pedro Jacques (idem). 
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DISTRITO DA GUARDA 

Gouveia 

Pelourinho da freguesia de Melo (D. 2167 de 24-X11-1915). 
Casa da Tôrre (D. 14985 de 3-11-1928). 

Guarda 

Sé (na cidade) (DD. de 16-VI-1910 e de 10-1-1907). 
Castelo (idem). 
Castro de Tintinolho. 

Meda 

Pelourinho de Ranhados, entre Penedono e Meda. (D. 2167 

de 24-X11-1915).] 

Pinhel 

Pelourinho (na cidade). 

Seia 

Capela de S. Pedro (na vila) (D. 9953 de 31-VII-1924). 
Antas de Paranhos. 

Sabugal 

Castelo (na vila). 

Castelo de Sortelha. 
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| 2 T 
DISTRITO DA GUARRA * B, 

OTECA 

Trancoso 

Castelo e muralhas (na vila) (D. 7586 de 8-V11-1921). 

Pelourinho (idem). 

Vila Nova de Fozcoa 

Igreja Matriz (na vila). 
Pelourinho (idem). 
Cstelo de Freixo de Numão 
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DISTRITO DE LEIRIA 

Alcobaça 

Mosteiro de Alcobaça, compreendendo os túmulos de D. Pedro [ 
e de D. Inês de Castro. (DD. de 16-VII-1910 e 10-1-1907). 

Capela de S. Jorge, em Aljubarrota. 
Capela de Nossa Senhora do Destêrro (na vila). 

Batalha 

Mosteiro da Batalha, compreendendo os túmulos, designada- 
mente os de D. João I e da Raínha D. Filipa de Lencastre, 
e do 2.º Conde de Miranda. (DD. de 16-VII-1910 e 10-1-1907) 

Igreja Matriz (na vila). 
Pelourinho (idem). 

Caldas da Raínha 

Igreja Matriz (na cidade). 

Figueiró dos Vinhos 

Igreja paroquial (na vila) (D. 8331 de 4-VI11-1922). 

Leiria 

Castelo (na cidade). 
Capela de S. Pedro (idem). 
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DISTRITO DE LEIRIA 

Óbidos 

Castelo (na vila). 
Pelourinho (idem). 

Pedrógão Grande 

Igreja paroquial (na vila) (D. 8331 de 4-VII1-1922). 

Ponte do Cabril. 

Pombal 

Castelo (na vila). 

Pôrto de Mós 

Castelo (na vila).



DISTRITO DE LISBOA 

Alenqguer 

Portal manuelino do convento de S, Francisco (na vila). 
Túmulo de Damião de Goes (idem). 
Pelourinho da Merceana. 

Arruda 

Igreja de S. Quintino (Sobral de Monte-Agraço). 

Cadaval 

CGCastro de Rocha-Forte. 

Lisboa 

Sé (na cidade) (DD. de 10-1-1907 e de 16-V1-910). 

Igreja do Carmo (ruínas) (idem) (DD. de 10-1-1907 e 16-Vl- 

1910), 
Igreia da Conceição-Velha (idem). 

Igreja da Madre de Deus (idem). 

Igreja de S. Vicente de Fora (idem). 
Igreja (incompleta) de Santa Engrácia (idem). 
Igreja de S. Roque (idem). 
Igreja de Chelas (idem). 
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DISTRITO DE LISBOA 

Lisboa (continuação) 

Igreja do Menino Deus (idem) (D. 3318 de 27-VIHI-1917). 
Igreja de Santa Catarina (idem) (D. 3318 de 27-VIII-1917>. 
Igreja de S. Domingos (idem) (D. 3318 de 27-VII1-1917). 
Igreja de St.º Estêvão de Alfama (idem) (D. 3318 de 27-VllI- 

1917). 

Sacristia e capelas intermediárias da Igreja da Graça, 
compreendendo o túmulo de D. Mendo Foios (DD. 3318 de 
27-VIII-1917 e de 16-VI 1910). 

Basílica da Estrêla, compreendendo os túmulos de D. Maria | 
e do seu confessor (DD. de 10-1-1907 e de 16-VI-1910). 

Igreja da Memória (na cidade) (D. 8627 de 8-11-1923). 
Capela-mor da Igreja da Luz e sepultura da Infante D. 

Maria (idem) (D. 8627 de 8-11-1923 e de 16 VI-1910). 
Mosteiro de Belém, compreendendo os túmulos, desienada- 

mente os de D. Manuel, de D. João 1!l, de D. Sebastião e do 
Cardial D. Henrique (na cidade) (DD, de 10-1I-1917 e de 
16-VI-1910). 

Capela de Santo Amaro (idem). 
Capela dos Castros (idem). 
Portal principal da Igreja da Madalena (idem). 
Portal da capela da Nossa Senhora dos Remédios (idem) 
Portal lateral dos antigos Paços de S. Cristóvão (idem). 
Sepulturas da Igreja de Santa Luzia (idem). 
Túmulo da Raínha D. Mariana Vitória, na igreja de S. Fran- 

cisco de Paula (idem). 

Túmulo de João das Regras, em S. Domingos de Benfica 
(idem). 

H



DISTRITO DE LISBOA 

Lisboa (continuação) 

Aqueduto das Águas-Livres, compreendendo a Mãe-d'Água 

(idem), 

Palácio Nacional da Ajuda (idem). 

Casa de Brás de Albuquerque (Casa dos Bicos), fachada 

(idem). 

Palácio dos Condes de Almada, compreendendo os padrões 

comemorativos da conjuração de 1640 (idem). 

Teatro de S. Carlos (ímóvel de interêsse público) (idem) (D. 15962 

de 17-1X-1928). 

Teatro Nacional de Almeida Garrett (imóvel de interêsse pú- 

blico) (idem) (D. 15962 de 17-1X-1928). 

Castelo de S. Jorge e resto das Cêrcas de Lisboa. 

Tôrre de S. Vicente de Belém (idem) (DD. de 10-1-1907 e de 

16-VI- 910). 

Palácio que pertenceuaos Almadas, provedores da Casa da Íne 

dia, situado no L. do Conde Barão (idem) (D. de 27-X11-19]19). 

Chafariz da Esperança (idem). 

Pelourinho (idem). 

Cruzeiro de Arroios (idem). 

Cruzeiro das Laranjeiras (idem). 

Padrão do Campo Pequeno (idem). 

Praça do Comércio, monumentos e edifícios (idem). 

Lápides das Pedras-Negras (1dem). 

Lápide do Deus Esculápio (1dem). 

Estátuas lusitanas de Montalegre. No Museu Etnológico 

(idem). ' 

Via de Lisboa a Mérida (2 marcos miliários) (Vide ÉVORA — 

Évora). 
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DISTRITO DE LISBOA 

Loures 

Igreja Matriz (na vila). 

Cruzeiro (idem). 
Pórtico da igreja de Póvoa de Santo Adrião (D. 8252 de 

10-VI1-1922). 
Mosteiro de Odivelas, conpreendendo o túmulo de D. Denis 

e o de sua filha. 
Memorial de Odivelas. 

Lourinhã 

Igreja Matriz (na vila). 
Antiga igreja matriz da Lourinhã (D. 8218 de 29 V1-1922), 

Matfra 

Basílica de Mafra (DD. de 10-I-1907 e de 16-VI-1910). 

sSintra 

Palácio Nacional (na vila). 
Palácio Nacional da Pena. 
Igreja da Penha-Longa. 
lgreja de Santa Maria (na vila) (D. 8218 de 29-VT-1922). 
Castelo dos Mouros compreendendo a cisterna (idem). 
Antigo repucho (idem). 
Pórtico da igreja matriz de S. João das Lampas (D. 8252 de 

10-VII-1922). 

FPrccnsEa enA 
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DISTRITO DE LISBOA 

Sintra (continuação) 

Pórtico da igreja matriz de Belas (D. 8252 de 10-VI1-1922) 
Pelourinho de Colares. 
Palácio Nacional de Queluz, compreendendo os jardins. 

Anta de Adrenunes. 

Anta de Agualva. 

Anta de Belas. 

Tôrres Vedras 

Igreja de 8. Pedro (na vila). 
Trechos românicos da Igreja de Santa Maria do Castelo 

(2a) (idem). 

Aqueduto de Tôrres-Vedras. 
Chafariz dos Canos (idem). 
Ermida de Nossa Senhora do Ameal. 
Mosteiro de Varatojo. 
Monumento funerário da Pena (D. 3318 de 27-VIII-1917). 

Vila Franca de Xira 

Pelourinho (na vila). 
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DISTRITO DE PORTALEGRE 

Alter do Chão 

Castelo (na vila). 
Pelourinho (idem). 
Ponte de Vila Formosa. 

Cruzeiro de Cabeço de Vide. 

Pelourinho de Cabeço de Vide. 

Arronches 

Igreja Matriz (na vila) (D. 8217 de 29-VI-1922). , 

Ávis 

Castelo (na vila). 
Lápide na Igreja de Benavila. 
Anta da Herdade da Ordem. 

Campo Maior 

Pelourinho (na vila). 

Castelo de Vide 

Castelo (ruínas) (na vila). 
Anta de Melriço.



DISTRITO DE PORTALEGRE 

Castelo de Vide (continuação) 

Anta dos Pombais. 
Anta da Fonte-de-Mouratão. 

Antas da Coutada-de-Alcogulo. 
Anta de Corleiros. 

Anta da Casa dos Galhardos. 
Antas das Tapadas de Pedro-Alv aro. 
Anta da Várzea dos Mourões. 

Anta da Nave do Grou. 

Crato 

Igreja de Flor-da-Rosa (ruínas), compreendendo o túmulo de 

D. Álvaro Gonçalves Pereira, hoje na igreja paroquial. 

Anta do Crato. 

Anta da Aldeia da Mata. 

Elvas 

Igreja, antiga Sé (na cidade). 

Igreja de S. Pedro (idem). 
Igreja dos Domínicos (idem). 
Igreja das Domínicas (idem) (DD. de 16-VI-1910 e 14985 de 

3-11-1928). 
Castelo (idem) (DD. de 16-VI-1910 e 27-1V-1906). 
Forte de Nossa Senhora da Graça. 

Padrão (no arrabalde da cidade). 
Aqueduto da Amoreira (idem). 
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DISTRITO DE PORTALGRE 

Marvão 

Castelo (na vila) (D. 8228 de 4-VII-1922). 

Cruzeiro da Estrêla (no arrabalde) (B. 8228 de 4-VII-1922). 

Niza 

A Porta de Montalvão e a Porta da Vila (restos da muralha 
da vila) (D. 8228 de 4-V11-1922). 

Anta de Niza 
Castelo da Amieira (D. 8477 de 10-X1-1922), 

Portalegre 

Sé (na cidade). 

Igreja de S. Bernardo, compreendendo o túmulo de D. Jorge 
de Melo (idem). 

Cruzeiro (S. Bernardo) (idem). 

Janelas da Casa da Rua de Azevedo Coutinho (idem). 
Lápide do Município (idem). 

Claustro do Convento de Santa Clara (idem) (D. 8518 de 
29-X1=-1922). 

Muralhas do Castelo (idem) (D. 8217 de 29-V1-1922). 
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DISTRITO DO PORTO 

Amarante 

Igreja de S. Gonçalo, compreendendo o claustro (na vila). 

Ponte sôbre o Tâmega (idem). 

Mosteiro de Travanca (D. 2199 de 27-1-1916). 

Anta da Aboboreira. 

Felgueiras 

Igreja do Mosteiro de Pombeiro. 

Louzada 

Pelourinho (na vila). 

Maia 

Igreja de Águas Santas. 
Via Braga ao Pôrto (8 marcos miliários) (Série Capela) (Vide 

Santo Tirso e Maia, e BRAGA — Famalicão). 

Marco de Canavezes 

Igreja de Vila Boa de Quires (D. 14425 de 15-X-1927). 

Ponte sôbre o Tâmega. 
Memoriail de Alpendurada. 
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DISTRITO DO PORTO 

Marco de Canavezes (continuação) 

Pelourinho do Marco. 
Castro dos Arados. 

Braga (incerta via) (21l marcos miliários) (Série Capela) (Víde 

BRAGA — Braga). 

Matozinhos 

Mosteiro de Leça-do-Balio, compreendendo a lâmina sepulcral 

de bronze. 

Cruzeiro de Leça-do-Balio. 

Paços de Ferreira 

Igreja de S. Salvador (na vila) (D. 14985 de 3-11-1928). 

Paredes 

Igreja de Cete, 

Penafiel 

Igreja Paroquial de S. Martinho (va cidade). 

Igreja de Paço de Sousa, compreendendo o túmulo de Egas 

Monis. 

Janela da Reboleira (Pôrto), actualmente na Quinta da Aveleda. 

Pelourinho (na cidade). 
Túmulo do Monte de S. Roque. 

Memorial da Ermida. 
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DISTRITO DO PORTO 

Penafiel (continuação) 

Anta de Santa-Marta. 
Igreja de S. Gens de Boelhe (D. 14425 de 15-X-1927). 
Igreja de Gândara (D. 14425 de 15-X-1927). 
Igreja de S. Miguel de Entre-os-Rios (D. 14425 de 15-X-1927). 

Pôrto 

Sé (na cidade). 
Igreja de S. Martinho de Cedofeita (idem). 
Igreja dos Clérigos, designadamente a sua tôrre (idem), 
Igreja de Santa Clara (2.º) (idem). 
Igreja de S. Francisco (1.2) (idem). 
Hospital Santo António (idem). 
Casa da Rua da Alfândega Velha (na cidade) onde, segundo 

a tradição, nasceu o infante D. Henrique. 
Tôrre do Palácio dos Terenas (na cidade). 
Muralhas do Pôrto denominadas de D. Fernando, e respectivo 

miradouro ; e o pequeno fontenário existente no Largo da Sé. 
(D, 11454 de 19-11-1926). 

Palácio do Freixo (na cidade). 
Chafariz das Virtudes (idem). 

Chafariz do Passeio-Alegre em S. João da Foz. 
Capela de N.º S.º de Agôsto (Capela dos Alfaiates) (na cidade) 

(D. 14425 de 15-X-1927). 

Póvoa do Varzim 

Pelourinho (na vila). 
Igreja de S. Pedro de Rates. 
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DISTRITO DO PORTO 

Santo Tirso 

Mosteiro (na vila). 
Igreja de Roriz. 
Citânia de Roriz. 

Castro do Monte Córdova. 
Castro de Alvarelhos. 
Via de Braga ao Pôrto (8 marcos miliários) (Série Capela) (Vi- 

de Maia, e BRAGA — Famalicão). 

Valongo 

Cruzeiro (na vila). 
Vila do Conde 

Aqueduto (na vila). 
Igreja Matriz (idem). 
Igreja de Santa Clara (1.3), compreendendo os túmulos, desi- 

| gnadamente os dos fundadores D. Afonso Sanches e D. Te- 
resa Martins (idem). 

Pelourinho (idem). 

Igreja de Azurara,. 
Igreja de S. Cristóvão de Rio Mau. 
Castro de Bagunte. 

Vila Nova de Gaia 

Igreja da Serra do Pilar. 
Túmulo de D. Rodrigo Sanches (Grijó). 
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DISTRITO DE SANTARÉM 

Abrantes 

Igreja de Santa Maria do Castelo (1.º) (na cidade). 

Igreja de S. Vicente (idem) (D. 11453 de 19-11-1926). 

Barquinha 

Castelo de Almourol. 

Igreja da Atalaia (D. 11453 de 19-11-1926). 

Cartaxo 

Cruzeiro (na vila). 

Golegã 

Igreia Matriz (na vila). 

Mação 

Castelo de Belver. 

Santarém E 
... 

Igreja de Santa Clara (na cidade) (D. 3027 de 14-111-1917). 
Igreja de Santo Estêvão (Santo Milagre) (idem) (D. 3027 de 

14-111-1917). 
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DISTRITO DE SANTARÉM 

Santarém (continuação) 

Igreja do Seminário (idem) (D. 3027 de 14 111-1917). 
Janela manuelina de uma casa da Praça Sá da Bandeira (idem) 

(D. 8027 de 14-111-1917). 
Restos das muralhas e a porta de S. Tiago (idem) (D. 3027 

de 14 111-1927). 

Varanda renascença, de uma casa da Rua João Afonso (idem) 
(D. 3027 de 14-111-1917). 

Vestígios do Paço, incorporados no edifício do Seminário (idem) 
(D. 3027 de 14-I111-1917). ; 

Tôrre das Cabaças (idem) (D. 14985 de 3-1I 1928). 
Capela de Nossa Senhora do Monte (idem) (D. 3027 de 14- 

111-1917). 
Igreja de S.º Maria de Marvila (idem) (D. 3318 de 27-VIII- 

=1917). 
Igreja de Santo Agostinho (Graça), compreendendo os túmu- 

los, designadamente os dos fundadores e o de Pedro Alvares 
GCabral (idem). 

Igreja de S. João de Alporão (idem). 

Túmulos de João Afonso, fundador do antigo hospital de San- 
tarém, na igreja paroquial de S. Nicolau, e de Fernão Rodri= 

gues Redondo, na capela de S. Pedro, actualmente anexa à 
mesma igreja (idem). 

Edifício e igreja da Misericórdia (idem) (D. 8218 de 29-VI- 
-192.. f 

Igreja do Huspital, denominada de Jesus Cristo (D. 8627 de 
8-11-1923). 

Igreja e claustro do Convento de S. Francisco (idem) (D. 
3027 de 14-H11-1917). 
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DISTRITO DE SANTARÉM 

Santarém (continuação) 

Fonte das Figueiras (vulgarmente dita «Fonte Mourisca») (idem). 

Igreja de Almoster e as ruínas do respectivo claustro (D. 6644 

de 27-V-1920). 

Pelourinho de Alcanede. 

Tomar 

Mosteiro de Cristo (na cidade) (DD. de 16-VI-1910 e de 10-1-1907). 

Ermida de Nossa Senhora da Conceição (2.º) (idem). 

Igreja de Santa Maria do Clival, compreendendo os támulos, 

designadamente o de D. Diogo Pinheiro, 1.º bispo do Funcha] 

(idem). 

Igreja de S. João Baptista (idem). 
Capela de S. Lourenço, junto ao Padrão de D. JoãoI (idem) 

(D. 7621 de 29-VI1-1921). 

Parte interna das lojas do prédio da Rua Nova que servia 
de Sinagoga no século XV (idem) (D. 7621 de 29-VII-1921). 

Castelo (idem). 

Igreja de Santa Iria, a porta de entrada e a Capela fronteira à 
mesma entrada (idem) (D. de 11-VII-1920). 

Fachada quinhentista do prédio da Rua Direita da Várzea Pe- 
quena, esquina da Rua dos Oleiros (idem) (DD. 9842 de 20- 
-VI-1924 e de 26 -VII-1924). 

Janela de cunhal quinhentista, situada na esquina da Rua dos 
Moínhos com a Rua de 8. João (idem) (DD. 9842 de 20-VI- 

-1924 e de 26-VII=-1924), 

Padrão de D. João E (2.º) (idem). 

Ruínas ditas de Nabância, Marmelais. 

Aqueduto do Convento de Cristo, nos arredores da cidade. 
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DISTRITO DE SANTARÉM 

Tôrres Novas 

Castelo (na vila). 

Vila Nova de Ourém 

Castelo de Ourém. 



DISTRITO DE SETÚBAL 

Alcácer do Sal 

Castelo (na vila). 

Alcochete 

Igreja Matriz (na vila). 

Barreiro 

Pórtico da antiga igreja de Palhais (D. 8252 de 10-VI1-1922), 

Santiago do Cacém 

Igreja Matriz (na vila). 
Castelo (idem). 
Capela de Nossa Senhora das Salvas, em Sines (D. 8518 de 

29-X1-1922). 

Sezimbra 

Castelo (na vila). 

Setúbal 

Igreja do antigo Mosteiro de Jesus (na cidade). 
Igreja Matriz de S. Julião (idem). 
Pelourinho (idem). 
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DISTRITO DE SETÚBAL 

Setúbal (continuação) 

Cruzeiro (idein). 

Portal da Gafaria (idem). 
— Igreja de Santiago de Palmela, compreendendo o túmulo de 

D. Jorge de Lencastre. 

Castelo de Palmela. 

Pelourinho de Pailmela. 

Palácio da Bacalhoa, em Azeitão. 
Cruz das Vendas (idem). 
Ruinas de Troia. 
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DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

Arcos de Vale-de-Vez 

Pelourinho (na vila). 
Paço de Giela. 

Pelourinho de Soajo. 

Castro de Ázere. 
Antas da Serra do Soajo. 

Caminha 

Igreja Matriz (na vila). 
Chafariz da Praça Municipal (idem). 

Forte da Ínsua (idem). 
Ponte de Vilar de Mouros. 

Anta da Barrosa. 

Coura 

Via romana de Braga a Tui (14 marcos miliários) (Série Ca- 
pela) (Vide Valença e Ponte do Lima). 

Melgaço 

Castelo (na vila). 
Cruzeiro de S. Gregório (idem). 
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DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

Melgaço (continuação) 

Castro de Melgaço. 
Trechos da igreja de Paderne. 
Trechos da igreja de Fiães. 
Capela da Nossa Senhora da Orada. 
Muralhas de Melgaço (D. 11454 de 19-11-1026). 
Cruzeiro de S. Julião ína vila) (D. 11454 de 19-11-1926). 

Monsão 

Castelo de Monsão. 
Tôrre de Lapela. 
Palácio da Brejoeira. 
Capela-mor da igreja de Longos Vales (D. 11454 de 19-1I- 

-1926). 

Paredes de Coura 

Pórtico e capela-mor da igreja de Rubiães (D. 8228 de 4- 
-VII-1922). 

Ponte da Barca 

Igreja Matriz (na vila). 

Pelourinho (idem). 
Ponte sôbre o Lima. 
Igreja de Bravães. 

Castelo de Lindoso. 
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DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

Ponte do Lima 

Ponte sôbre o Lima. 

Via romana de Braga a Tui (14 marcos miliários) (Série Ca- 

pela) (Vide Conura e Valença). 

Valença 

Igreja de Sanfins de Friestas (DD. 14452 de 15-X-1927 e de 

10-VI-1910). 
Via romana de Braga a Tui (14 marcos miliários) (Série Cape- 

la) (Vide Coura e Ponte do Lima). 

Viana do Castelo 

Paços Municipais (na cidade). 

Igreja de S. Cláudio (idem). 

Igreja de Santa Cruz (idem). 

Misericórdia (idem). 

Palácio dos Viscondes da Carreira (idem). 

Chafariz da Praça da Raínha (idem). 

Ruinas da citânia velha de Santa Luzia (D. 11454 de 19-Il- 

-1928). 

Casa chamada de João Velho ou dos Arcos (D. 11454 de 

19-11-1928). 
Casa de Miguel de Vasconcelos (D. 11454 de 19-11-1928). 

Vila Nova de Cerveira 

Pelourinho (na vila). 
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DISTRITO DE VILA REAL 

Boticas 

Via Romana de Braga a Ghaves (13 marcos miliários) ( Série 
Capela) (Vide Montaleore e Valpaços). 

Chaves 

Ponte de Trajano (na cidade). 

Túmulo do 1.º Duque de Bragança (idem). 

Montalegre 

Castelo (na vila). 
Igreja de S. Vicente da Chã. 
Via romana de Braga a Chaves (13 marcos miliários) (Série 

Capela) (Vide Boticas e Valpaços). 

Murça 

Pelourinho (na vila). 

Valpaços 

Via romana de Braga a Chaves (13 marcos miliários) (Série 

Capela) (Vide Boticas e Montalegre). 

51



DISTRITO DE VILA REAL 

Vila Pouca de Aguiar 

Antas da Serra de Alvão. 

Vila Real 

Igreja de S. Domingos (na cidade) (D. 11454 de 19-11-6826). 

Palácio de Mateus (idem). 
Capela de S. Brás (1.º), compreendendo o túmulo de Teixeira 

de Macedo (idem). 

Tôrre de Quintela. 

Fragas de Panóias. 

Anta da Fonte-Coberta, em Alijó. 
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DISTRITO DE VISEU 

Armamar 

Igreja Matriz (na vila) (D. 8175 de 3 VI-1922). 

Carregal do Sal 

Túmulo de Fernam Gomes de Goes, em Oliveira do Conde. 

Castro Daire 

Igreja Matriz da Ermida (D. 2303 de 29-151-1916). 

Lamego 

Sé (na cidade). 
Castelo (idem). 

igreja de Santa Maria de Almacave (idem). 
Capela de S. Pedro, em Balsemão (D. 7586 de 8-VI1-1921). 

Mangualde 

Anta da Cunha-Baixa. 

Moimenta da Beira 

Pelourinho da freguesia de Rua (D. 2167 de 24-X11-1925). 
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DISTRITO DE VISEU 

Oliveira de Frades 

Anta de Arca. 

Penalva do Castelo 

Antas de Penalva. 

Penedono 

Castelo (na vila). 

Resende 

Igreja de S. Martinho de Mouros (D. 8175 de 3-VI1-1922). 

Memorial de Lordelo. 

Igreja de Barrô (D. 8175 de 3-V1-1922). 

Igreja Matriz de Cárquere. 

S. João da Pesqueira 

Igreja Matriz de Santa Marinha de Trevões (D. 1586 de 8- 

«VIII-=1921). 

Sátão 

Antas de Queiriga e Cas-Freires. 

Taboaço 

Igreja de Barcos (D. 8175 de 3-VII-1922). 
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DISTRITO DE VISEU 

Tarouca 

Tôrre e ponte da Ucanha. 

Tondela 

Igreja Velha de S.º Maria de Canas de Sabugosa (D. 11512 

de 18: 111-1926). 

Viseu 

Edifíicio do antigo Seminário, conhecido pelo nome de «Co- 
légio» (na cidade) (D. 9953 de 31-VII-1924). 

Muralha e portas antigas da cidade de Viseu, que remontam 

ao século xv. (D. 2165 de 24-X11-1915). 
Cava de Viriato (na cidade). 
Sé (idem). 
Casa da Rua de D. Duarte (idem). 

Vouzela 

Igreia de Vouzela (D. 8216 de 29-V1-1922). 
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SÉDES DOS CONSELHOS DE ARTE E AR- 
QUEOLOGIA E ÁREAS DAS RESPECTIVAS 

CIRCUNSCRIÇÕES 

1.24 CIRCUNSCRIÇÃO: — LISBOA. 

Distritos de Angra do Heroísmo, Beja, Évora, Faro, Funchal, * 
Horta, Leiria, Lisboa, Ponta Delgada, Portalegre, Santa: 
rém e Setúbal. 

2.º4 CIRCUNSCRIÇÃO : — COIMBRA. 

Distritos de Aveiro, Coimbra, Castelo Branco, Guarda e Viseu. - 

3.º CIRCUNSCRIÇÃO : — PORTO. 

Distritos de Braga, Bragança, Pôrto, Viana do Castelo e Vila 
Real. 

INPRENSA BrLEZA— Rua Da Rosa, 99 & 107—LiSBOA



: S. R 
Conselho de Arte e Arqueologia 

UA 

(1.25 CIRCUNSCRIÇÃO) 
- S 

Largo da Biblioteca Pública 

| 

LISBOA 

Qx. 
Não v 

&S 

Ex.mo Sr. Presidente da Comissão Administrativa da 

Tenho a honra de remeter a V Ex.º a inclusa lista dos Mo- 
numentos Nacionais, classificados atê esta data, , na qual 
V. Ex.a pode ver quais os que estão situados na áreada jurisdi- 
ção da Comissão da sua digna presidência. 

Com a classificação dos monumentos teve o Estado em vista 
preservar da ruína ou do desaparecimento ôsses imoveis, re- 
comendáveis quer como primores artísticos, quer como valiosos 
documentos de factos históricos ouda existênciade personagens 
nestes implicados. 

Tanto quanto o permitem os limitados recursos oOrçamen- 
tais, vai o Estado cuidando da conservação dêstes monumentos, 
sendo contudo imprescindível o auxílio regional ; para que essa 
conservação atinja o indispensável desenvolvimento. 

Quanto à guarda e devida manutenção dos monumentos que não 
estão ocupados, mais indispensável se torna ainda a coopera- 
ção das Corporações locais, pois que os povos, ignorando em 
geral o valor dos monumentos e o que êles podem representar na 

economia regional, são muitas vezes os principais causadores 
da sua destruição, visto não ser materialmente possível ao Es- 

tado manter um serviço especial de guarda, devidamente fisca- 
lizado. 

Sob êste ponto de vista, relevantíssimos podem tambêéêm ser 

08 serviços prestados pelas Corporações Administrativas lo- 

cais em prol de tão patriótica causa. 

Permitir-me-ei chamar a atenção de V. Ex.º para as princi- 

pais disposições da Lei n.º 1700 de 18 de Dezembro de 1924 e do 

seu Regulamento de 153 da Fevereiro de 1926, referentes aos mo- 

numentos classificados, as quais preceituam que * 

a) todos os edifícios e terrenos que distem menos de 50 

metros de um imóvel classificado., não podem ser alienados, 

transformados, ou aplicados a qualquer fim, sem previamente 

ser ouvido o Ministêérioda Instrução Pública; 

b) os possuidores de imóveis classificados, devem comu- 

nicar ao mesmo Ministério quaisquºr estragos sofridos por 

aqueles imoveis a fim de se providenciar convenientemente;



c) devem ser embargadas judicialmente quaisquer oObras 

feitas dos monumentos, que não tenham sido autorizadas supe- 

riormente; 

d) aaplicação a dar aos monumeutos é da exclusiva compe- 

tencia do mesmo Ministério, e só com seu consentimento pode 

Ber aálterada; 

e) osmonumentos na posse do Estado ou na das Corporações 

"dministrativas só podem ser alienados por decreto referen- 

dado-pelo Ministroda Instrução Públida; 

f) os proprietários de imoveis classificados que desejem 

aliená-los, deverão assim comunicá-lo ao mesmo Ministério, 

indicando as condições da venda, a fim do Estado poder usar 

do direito de opção, se o entender; 

g) as servidões de alinhamento é outras, W&não podem ser 

aplicadas aos monumentos sem autorização especial do mesmo 

Ministério; 

h) os imóveis classificados não podem ser demolidos, nem 

sofrer qu'aisquer transformações sem autorização do referido 

Ministêrio; 

i) a infracção destas disposições e a falta de cumpri- 

mento delas, é classificada como dano e prejuizo causados 

voluntariamente ao Estado. 

Espera êste Conselho do patriotismo e do pão critério da 

Comissão Administrativa da digna presidência de V. Ex.: amais 

eficaz cooperação nesta patriótica -tarefa de velar pela con- 

servação do património monumental da Nação. 

Saúde e Fraternidade” 

ETSbDa. vecretaria do Conselhozde ? Arte e Arqueologia, 

em de de 1929. 

O Presidente:






